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Abrir caminhos
de Esperanca:

Gratidao,
Missa e Missao

ENHORA DA HORA E SAO MARTINHO DE GUIFOES




ritos iniciais
Procissão e cântico de Entrada | Saudação inicial | Monição inicial: 

P. Reunimo-nos em Eucaristia. A Eucaristia é o nosso grande “Obrigado” a Deus, por tudo o que Ele nos dá, nos diz e faz por nós. Na verdade, nada temos de grande, de belo e de bom, desde os dons da Criação aos dons da salvação, que não tenhamos recebido de Deus. Por isso, em cada Domingo, nós celebramos a Eucaristia, não tanto para oferecer algo a Deus, mas para receber d’Ele aquilo de que precisamos para O seguir verdadeiramente. A nossa gratidão, a nossa ação de graças, não acrescentam nada à grandeza de Deus, mas dilatam o nosso pobre coração para receber tudo o que o Senhor nos quer dar. Nesta Eucaristia façamos memória viva e agradecida da Vida que Jesus entregou ao Pai por nós. E peçamos que nos cure da lepra do esquecimento e da ingratidão. 
Kyrie
P. Quantas vezes fomos ingratos, mal-agradecidos, quantas vezes nos esquecemos de Jesus e Lhe virámos as costas, faltando à Eucaristia. Invoquemos, pois, a Sua misericórdia, dizendo, como os leprosos no Evangelho: 

R. Jesus, Mestre, tem compaixão de nós!


P. Pelas vezes, em que desprezamos os sinais humildes da Tua presença, Senhor, nós Te pedimos: R. Jesus, Mestre, tem compaixão de nós!

P. Pelas vezes em que nos esquecemos de Te agradecer, de Te louvar, de rezar, de Te bendizer, Cristo, nós Te pedimos:  R. Jesus, Mestre, tem compaixão de nós!
P. Pelas vezes em que não correspondemos partilhando os imensos dons que nos confias, Senhor, nós Te pedimos: R. Jesus, Mestre, tem compaixão de nós!

Hino do Glória 
Oração coleta 
HOMILIA NO XXVIII DOMINGO COMUM C 2025
Somos um Porto peregrino. Abrir caminhos de esperança! Este é o lema diocesano, para o próximo triénio pastoral. Na verdade, o início de um novo ano pastoral, a abertura da catequese, o recomeço das nossas atividades pastorais, a casa cheia de gente nova, é sempre um caminho aberto a uma nova estação de esperança.  Na luz da Palavra de Deus, aprofundemos então o nosso lema pastoral: 
1. Somos um Porto peregrino. Ainda em ano de peregrinação jubilar, contemplemos Jesus, peregrino, que caminha, sempre a abrir caminhos de esperança para quem O procura e encontra. Ele mesmo Se faz peregrino no meio do seu Povo, indo a caminho de Jerusalém, a Cidade Santa, a Sul de Israel. Mas, curiosamente, Jesus parece andar em sentido contrário, de Sul para Norte, entre a Samaria e a Galileia. Jesus atravessa as zonas mais difíceis, as periferias, os lugares menos frequentados, desde a Samaria dos judeus mal-amados à Galileia dos pagãos. No caminho, não vai sozinho. Aproxima-Se dos distantes, dos leprosos, dos excluídos, dos estrangeiros, que vêm ao seu encontro e suplicam compaixão. Jesus ao vê-los não os retém para Si, mas dá-lhes mais uma ordem de partida: «ide mostrar-vos aos sacerdotes». E eis que – enquanto caminhavam – ficaram limpos da lepra, da exclusão, da maldição. Mas, ainda no caminho, de entre os membros do grupo dos dez, apenas um deles – apenas um samaritano, o estrangeiro, o mal-amado – inverte a direção e volta para o encontro com Cristo. Ajoelha-se para Lhe agradecer. Jesus pergunta-lhe então pelos outros nove e diz finalmente ao homem: «Levanta-te e segue o teu caminho». A fé, que o salvou, faz deste homem salvo um peregrino, um discípulo a caminho. Todos os que se encontram ou deixam encontrar por Jesus, tornam-se peregrinos, companheiros de caminho, chamados a abrir caminhos de esperança! 
2. Abrir caminhos de esperança. Que caminhos de esperança podemos abrir hoje? Há tantos, mas fixemo-nos apenas nestes três: a gratidão, a Eucaristia e a Missão. 
1. A gratidão: A gratidão é a memória do coração. E, por isso, devemos saber agradecer aos outros e agradecer a Deus, louvando-O, rezando. Se formos portadores de gratidão, o nosso coração dilatar-se-á e tornar-se-á capaz de receber ainda mais. A gratidão pode tornar melhor este mundo, ainda que pouquinho, mas será o suficiente para lhe transmitir um pouco de esperança. Quantas vezes dizemos “obrigado” àqueles a quem devemos a transmissão da vida e da fé, a quem nos ensina, alimenta, sustenta, guia e acompanha na vida?! Digamos em voz alta: «Obrigado, Senhor»! 
2. A Eucaristia é, por definição, agradecimento, ação de graças ao Pai. É a memória viva e agradecida de tudo quanto o Senhor fez e faz por nós. Por isso, em cada domingo, respondemos ao apelo de Paulo: “lembra-te de que Jesus Cristo ressuscitou dos mortos” (2 Tm 2,8) e celebramos juntos a Páscoa do Senhor. Se valorizarmos a Eucaristia, seremos transformados por Aquele que comungamos; crescerá em nós o ânimo da fé, a alegria de caminharmos juntos, de partilharmos juntos a mesma mesa. O caminho que fazemos de casa para a Eucaristia e da Eucaristia para o mundo é um caminho de esperança porque é um caminho de transformação do «eu» em «nós», do individualismo em comunidade, do isolamento em família! Não deixemos crescer ervas no caminho que nos traz da messe à missa e nos leva da missa à missão!   
3. A Missão. Do Evangelho recebemos esta missão, em forma de pergunta: «Onde estão os outros nove» (Lc 17,17)? Levantemo-nos, então, do banco da Igreja, do sofá e da secretária, e vamos à procura dos outros nove, dos que receberam os dons do Batismo, do Crisma, da Eucaristia, da Catequese… e não voltaram mais, em cada domingo, para crescer na amizade com Jesus, para agradecer e louvar a Deus, em cada Eucaristia! Ser uma missão na própria terra é «a prova dos nove» da nossa fé. Se os “nove ficarem de fora”, também nós ficaremos sem nada! Abrir caminhos de esperança é ter a coragem de ir e sair à procura, pelos lugares não comuns, ao encontro dos que se conservam à distância.  
Vamos lá, de coração cheio de gratidão, da missa à missão, sempre a abrir caminhos de esperança! 
Credo | Oração dos Fiéis 

P. Agradecer é a forma de dilatar o nosso coração, para receber do Senhor, muito mais do que aquilo que pedimos. Com fé humilde, confiemos ao Senhor as nossas preces:
1. Pela Santa Igreja: 

para que através dos sete sacramentos,

lave e perfume, alimente e reconcilie, 

fortaleça e consagre no serviço da comunhão
todos os seus filhos e filhas. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam o mundo e o nosso país,

pelos que são eleitos para o governo das autarquias:
para que sirvam com generosidade o bem comum

e nunca se deixem contaminar pelo presente envenenado da corrupção.

Oremos, irmãos.

3. Pelos que sofrem a lepra da ingratidão:
para que reaprendam a dizer todos os dias

um ‘obrigado’ de todo o coração a Deus e aos irmãos. 
Oremos, irmãos.

4. Por todos nós 
e pelo bom êxito deste novo ano de catequese:

para que saibamos caminhar juntos: 

juntos na escuta da Palavra de Deus e da vida,

juntos na celebração da Eucaristia e dos Sacramentos, 

juntos no testemunho da caridade, 

juntos no desejo de anunciar Cristo e de O levar aos outros.

Oremos irmãos. 

P. Ouvi, Deus de bondade, as nossas súplicas e renovai-nos nas fontes da alegria, da gentileza, do perdão e da gratidão. Por Cristo, Nosso Senhor. 
R. Ámen.

Liturgia Eucarística

Recolha das ofertas | Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas
Monição ao prefácio e à Oração Eucarística II
Monitor: “Em todo o tempo e lugar dai graças a Deus, porque esta é a sua vontade a vosso respeito em Cristo Jesus” (1 Tes 5,18)! Na celebração da Eucaristia este é o momento em que nos voltamos de coração elevado para Deus, para Lhe agradecer. Dilatemos os nossos corações para o louvor, “porque quando nos mostramos agradecidos por quanto recebemos, alargamos em nós próprios o espaço para receber um Dom ainda maior”. “Se a minha oração, consistir apenas em dizer «obrigado» já é bastante” (Mestre Eckart, séc. XIV). 
Prefácio Comum IV (O louvor é um dom de Deus) | Santo… | O.E. II | Ritos da Comunhão: Pai-Nosso | Rito da Paz | Comunhão | Cântico de Comunhão | Oração pós-comunhão | 
Oração de louvor a seguir à Comunhão 
P. No Evangelho deste domingo, foram 10 os leprosos curados, mas só um foi salvo pela sua fé em Cristo, porque só um soube reconhecer e corresponder à graça recebida. Digamos, em 10 palavras, o nosso agradecimento pelos dons da vida, da salvação e dos sacramentos.

1. Louvado sejais, ó Pai, por este mundo belo, que nos dais! 

2. Louvado sejais pelo Vosso Filho, Jesus Cristo, por cujo amor nos salvais! 

3. Louvado sejais pelo Espírito Santo com que nos santificais!

4. Louvado sejais pela água do Batismo com que nos purificais!

5. Louvado sejais pelo perfume do Crisma com que nos embelezais!

6. Louvado sejais pelo pão e pelo vinho da Eucaristia com que nos saciais!

7. Louvado sejais pelo dom do perdão na Reconciliação, com que nos levantais!

8. Louvado sejais pelo óleo da unção dos Enfermos, com que nos reanimais!

9. Louvado sejais pelo ministério sacerdotal dos Pastores com que nos guiais! 

10. Louvado sejais pela alegria do amor conjugal, com que nos abençoais!

ritos finais

Agenda pastoral | Senhora da Hora
1. [só na missa de sábado, 15h45]: Oração pela Paz no final da Missa Vespertina, este sábado, dia 11. 
2. Segunda-feira, dia 13, às 21h00, reunião mensal da conferência vicentina.

3. Quinta-feira, dia 16, às 16h00, na Igreja Paroquial, Oração pelas Missões, com Adoração do Santíssimo, orientada pelo Diác. Espinha e pelos MEC: Maria João, Cândida.
4. Quinta-feira, dia 16, às 21h30, na Igreja Paroquial, encontro do Bispo com os crismandos.

5. Sexta-feira, dia 17, às 21h30, na cripta, reunião geral de pais com filhos no Agrupamento 521.

6. Sexta, 17 de outubro, às 21h30, em Guifões, Reunião de Equipa Interparoquial de Batismo.

7. Domingo, 19 de outubro, às 16h00, celebração vicarial do Crisma. Não há Missa às 19h00.

Agenda pastoral | Guifões

1. Este Domingo, dia 12, às 15h30, na Igreja Matriz, Encontro mensal do Grupo Cenáculos de Oração Missionária. 

2. Segunda-feira, dia 13, às 21h00, na Igreja da Sagrada Família, Oração do Rosário, pelo Grupo de Oração Mariana.

3. Sexta-feira, dia 17, às 21h00, na Igreja Matriz, Oração do Rosário, no mês missionário, pelos Cenáculos de Oração Missionária.

4. Sexta, 17 de outubro, às 21h30, em Guifões, Reunião de Equipa Interparoquial de Batismo.

5. Sábado, dia 18, às 09h30, encontro entre pároco, pais, catequistas e catequizandos do 1.º ano.

6. Domingo, 19 de outubro, às 16h00, celebração vicarial do Crisma na Igreja Paroquial da Senhora da Hora. Não há Missa às 19h00.

Bênção final

Diácono: Todos se levantam, para a bênção final e para a despedida e envio. 

P. O Senhor esteja convosco.
R. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo.

R. Ámen. 

Despedida
Diácono:  Peregrinos de esperança, ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus. 
Oração de Bênção da mesa 
XXVIII Domingo Comum C 
12.10.2025
Senhor, 

neste dia que é Teu 

e que fizeste a pensar em nós,

é nosso nossa alegria 

dar-Te graças por todos os dons,

que partilhamos à mesa: 

os dons da criação e da Vida, 

da família e da amizade,

da fé, da esperança e da caridade. 

Que esta oração de gratidão 

dilate cada vez mais o nosso coração

para partilhar e Te agradecer, 
na celebração da Eucaristia,

o Pão da Vida
e o pão de cada dia.

Ámen. 

OUTRAS HOMILIAS E TEXTOS

28. º DOMINGO COMUM C

ANO CATEQUÉTICO 2025-2026 || COMPROMISSO, BÊNÇÃO E ENVIO
P. Estamos a iniciar um novo ano de Catequese. A Catequese envolve as famílias, os catequizandos e catequizandas e a comunidade inteira. Por isso, antes da despedida vamos assumir o nosso compromisso e receber a bênção para a nossa missão. 

Compromisso e bênção dos pais e mães 
Diácono: Levantem-se apenas os pais dos nossos catequizandos e catequizandas: 

P. Queridos pais, queridas mães: vós sois os primeiros catequistas dos vossos filhos. Vós sois aqueles que primeiro falais e ensinais os filhos a falar. Assim como todos aprendemos a nossa língua materna a partir da família, também o anúncio da fé não pode ser delegado a outros, mas acontece em primeiro lugar, nas vossas casas, à volta da mesa. Quando há uma voz, um gesto, um rosto que conduz a Cristo, a família experimenta a beleza do Evangelho (cf. Leão XIV, Homilia no Jubileu dos Catequistas, 28.09.2025). 

Pergunto-vos: Quereis fazer da fé a língua materna dos vossos filhos e filhas, facilitar o seu encontro com Cristo e acompanhá-los a esta Casa, para que se deixem tocar e salvar por Ele?  

Pais: Sim, quero. 

Diácono: Pais e mães: inclinai-vos para receberdes a bênção: 

Pais e mães inclinam-se para a bênção

P. Deus todo-poderoso, que dá a vida no tempo e na eternidade, abençoe os pais e as mães destes catequizandos, para que, pela palavra e pelo exemplo, sejam para seus filhos os primeiros educadores e as primeiras testemunhas da fé em Jesus Cristo, Nosso Senhor.

 Pais e Mães: Ámen.

Diácono: Sentai-vos.
Compromisso e bênção dos(as) catequistas
Diácono: Levantem-se os nossos e as nossas catequistas.
P. Queridos e queridas catequistas, colaboradores e colaboradoras da catequese paroquial (SMG: 24; NSH 46): foi-vos oferecido um caderno (mostrar um exemplar), com o logótipo do triénio pastoral diocesano e os logótipos das paróquias irmãs da Senhora da Hora e Guifões. Fazei desse caderno um espaço para o registo diário das vossas memórias, sonhos e projetos. Esta é a vossa missão: plantar no coração das crianças e adolescentes a Palavra da Vida, para que dê frutos de vida bela. A cada um e para cada uma de vós dirijo as palavras de Santo Agostinho: «Expõe tudo de modo, que quem te ouça, ouvindo, acredite; acreditando, espere; e esperando, ame». 

Pergunto-vos: Quereis ser testemunhas da fé, guias espirituais e companheiros de viagem destas crianças e dos seus pais, no seu caminho de vida cristã?  

Catequistas: Sim, quero.
Diácono: Catequistas: inclinai-vos para receberdes a bênção: 

Catequistas inclinam-se para a bênção

P. [Do Rito da Instituição de Catequistas]: Deus, Pai Santo, abençoai estes nossos irmãos e irmãs, escolhidos para o ministério de catequistas. Concedei que vivam plenamente o seu Batismo, cooperando com os pastores nos diversos géneros de apostolado, para a edificação do vosso Reino, por Cristo, nosso Senhor.  

Catequistas: Ámen.
Diácono: Sentai-vos. 
Compromisso e bênção dos(as) catequizandos(as) 

Diácono: Levantem-se agora as crianças e adolescentes da nossa Catequese. 

Se for oportuno, pode chamar-se por anos

	Nossa Senhora da Hora
	São Martinho de Guifões

	1.º ano: 69 (dos quais 23 ao domingo)
	1.º ano: 13 (em atualização)

	2.º ano: 55 (dos quais 15 ao domingo)
	2.º ano: 23 (dos quais 8 ao domingo)

	3.º ano: 65 (dos quais 15 ao domingo)
	3.º ano: 24 (dois grupos 14 + 10)

	4.º ano: 57 (dos quais 14 ao domingo)
	4.º ano: 10 (número a confirmar)

	5.º ano: 46 (dos quais 9 ao domingo)
	5.º ano: 12 

	6.º ano: 35 (dos quais 5 ao domingo)
	6.º ano: 3

7.º ano: 6

	7.º ano: 29
	

	8.º ano: 26
	8.º ano: 12

	9.º ano: 22
	9.º, 10.º e 11.º anos: 17

	10.º ano: 17
	

	11.º ano: 11 (ausentes na celebração)
	


P. Queridos catequizandos e catequizandas: (NSH 432; SMG: 123):  foi-vos oferecido um saco tipo «mochila» do peregrino. Ao receberdes esta «mochila», lembrai-vos disto: o vosso coração não pode ser um saco roto, onde tudo o que lá entra, não fica. Este saco tipo mochila lembra-vos que sois peregrinos, caminhantes. Sois chamados a sair, a caminhar com os outros. E a guardar no saco do vosso coração as boas memórias, as boas palavras, os gestos mais belos de Jesus.  

Pergunto-vos: quereis caminhar com Jesus, Vosso Guia e Companheiro, de mãos dadas com todos os irmãos e irmãs na fé? 

Catequizandos(as): Sim, quero.

Diácono: Crianças e adolescentes da nossa catequese: inclinai-vos para receberdes a bênção: 

P. Deus Pai de bondade: pela ação do Espírito Santo, abri o coração, a mente e a vida destes catequizandos e catequizandas à Boa Nova do Vosso Filho, para que cresçam à sua medida e assim se tornem discípulos missionários, fonte de esperança para a Igreja e para o mundo. Por Cristo, Nosso Senhor. 

Catequizandos(as): Ámen.  
Bênção final

Diácono: Todos se levantam, para a bênção final e para a despedida e envio. 

P. O Senhor esteja convosco.

R. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo.

R. Ámen. 

Despedida

Diácono:  Peregrinos de esperança, ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus. 
Apresentação dos sete sinais sacramentais 

Monitor: Apresentamos ao altar os elementos simples e naturais com que Deus Se aproxima de nós e nos mergulha, sete vezes, nas fontes da salvação, através dos Sacramentos da vida cristã: 

1. [Água e concha] – Um pouco de água, na concha, que nos lava por dentro, no Sacramento do Batismo.

2. [Óleo do crisma 1] – Um pouco de perfume, que nos embeleza e compromete, no Sacramento do Crisma.

3. [Pão e vinho – cálice e patena] – Um pouco de pão e de vinho, que nos alimenta e inebria, em cada dia, na Eucaristia.

4. [Uma mão – por um ca] – Uma mão que se estende para a paz e para o perdão, no Sacramento da Confissão, da Penitência ou da Reconciliação.

5. [Óleo dos enfermos – por um MEC] – Um pouco de óleo, que nos cura, fortalece e consola, no Sacramento da Unção dos Enfermos.

6. [Óleo do crisma 2 – por um acólito] – Um pouco de óleo do Crisma, que, na Ordem Sacerdotal, consagra os ministros ordenados para edificar a Igreja como grande família.

7. [Duas alianças – por um casal] – Duas alianças, pelas quais os esposos se recebem mutuamente como um presente de Deus.

Homilia no XXVIII Domingo Comum C 2022

«Peço-te que aceites um presente deste teu servo»! 

1. É o pedido humilde (cf. 2 Rs 5,15) de um general sírio, um estrangeiro, um pagão, que foi purificado da lepra, através do repetido mergulho, por sete vezes, nas águas do Jordão. A cura não é nenhum efeito miraculoso da água das Sete Bicas, mas fruto da obediência humilde de um estrangeiro à Palavra do Senhor. Naamã é um homem de coração cheio, maravilhado, agradecido, desejoso de oferecer ao profeta um presente, uma recompensa. Ele sabe que um dom só é plenamente acolhido quando é reconhecido. Mas, curiosamente, em resposta, Eliseu, o profeta de Deus, não abraça o presente. Essa oferta de um sinal, que testemunha a sua fé e a sua gratidão, deve ser reencaminhada para outro destinatário: não para ele, mas para o Senhor, de quem procede todo o dom perfeito! Por isso, apesar das insistências, diz o texto, Elias recusou o presente. 
«Peço-te que aceites um presente deste teu servo»!
2. Apetecia-me agora censurar Eliseu por ter recusado o presente e dizer-lhe que isso não se faz. Todavia, terei de reconhecer em Elias algum motivo, para esta recusa. Elias – a meu ver – quer manter-se íntegro. Por isso, fica de “pé atrás” quanto a um possível presente envenenado pela corrupção, quando se quer que uma mão lave outra mão e a gratidão se transforme num negócio de retorno garantido. Ora, o Deus Único não quer, nem precisa, que lhe paguemos o favor.  Ele espera apenas que o dom da cura alcance o nosso coração e se traduza numa vida nova, no trilho de um caminho novo. A este respeito, a cena do Evangelho não podia ser mais clara. A gratidão do samaritano testemunhou que a ação de Jesus não lhe ficou à flor da pele, mas atingiu o seu coração e a sua vida e por isso segue Jesus e com Ele prossegue por um Caminho novo.

«Peço-te que aceites um presente deste teu servo»!
3. À luz desta Palavra e do lema pastoral «Abraça o presente. Juntos por um caminho novo», levemos a peito estes três desafios: 

1.º Abraça os dons de Deus que Deus te confia! São um presente de Deus os dons da criação e da Vida, da família e da amizade, mas também os dons do Batismo, da fé e da vocação, os dons recebidos nos sete sacramentos. São um presente os dons da sabedoria e do conhecimento, as tuas qualidades pessoais. São ainda um presente de Deus os estrangeiros, com a riqueza da sua cultura, com as suas experiências e resiliências. Ora, a melhor maneira de honrar quem nos oferece tantos presentes, não é enjaulá-los, arquivá-los, guardá-los na gaveta. É usá-los, aplicá-los, investi-los, arriscá-los. Na verdade, “os dons de Deus são interativos e, para os desfrutar, é preciso pôr-se em campo, arriscar” (Christus vivit, 289). Abraça o presente, quer dizer, dá vida, uso e multiusos, a todos os dons que recebeste! 
2.º Não vivas instalado, encadeado às desgraças ou glórias do passado. É preciso que te levantes, te ponhas a caminho, te aproximes e superes as distâncias. Lembra-te que Jesus ia a caminho e foi no caminho que os dez ficaram limpos da lepra. O samaritano levantou-se e seguiu Jesus, por um caminho novo. Abraça o presente, quer dizer, não copies as coisas do passado, sê criativo e fiel aos desafios de hoje. Tem a coragem de abrir e trilhar um caminho novo. 

3.º Procura os outros nove. Hoje é Jesus que te pergunta: “Onde estão os outros nove?” (Lc 17,17). Em pleno outubro missionário, sai de ti e sai daqui à procura dos que receberam os dons do Batismo, do Crisma, da Eucaristia… e já não voltam, em cada domingo, para agradecer e louvar o Senhor, nesta Eucaristia. A prova dos nove da tua fé e da tua gratidão seja esta, neste mês: ofereceres de presente à tua comunidade um(a) irmã(o) que estava ausente. Trá-lo(a) e diz-me: «Peço-te que aceites um presente deste teu servo»! E podes ter esta certeza: todos abraçaremos, de coração agradecido, tão belo presente. 
HOMILIA NO XXVIII DOMINGO COMUM C 2019

Três imperativos para tirar a prova dos nove, neste mês missionário extraordinário: lava-te, lembra-te e levanta-te!

1. Lava-te! Esta é a ordem dada ao general sírio Naamã. Mas o homem, tão poderoso como leproso, não via porque havia de mergulhar no pobre rio Jordão, se em Damasco, sua terra, tinha dois rios de águas mais cristalinas e abundantes. Ainda tentou subir primeiro à presença do rei, para algum favor especial. Mas acabou por obedecer humildemente à palavra do profeta Eliseu, o homem de Deus, mergulhando sete vezes no Jordão, o mesmo rio onde Jesus será batizado (cf. Mt 3,13-17). Na verdade, o poder de lavar, curar, purificar ou perdoar os pecados não está na água, seja ela do Jordão ou de quaisquer outros rios ou fontes. Naamã não foi curado por qualquer virtude mágica daquela água, mas pela sua adesão à Palavra de Deus, por meio do Profeta. Podemos dizer algo semelhante, a respeito da água do nosso Batismo: «A ação é da água, mas a eficácia é do Espírito Santo» (Santo Ambrósio). Por isso é que, sobre a água da pia batismal, é invocado o poder do Espírito Santo, para que aquela tenha a força de regenerar e renovar (cf. Jo 3,5 e Tt 3,5). Perguntemo-nos, então: lavo-me nas águas do Batismo, deixando-me converter, todos os dias, ao amor de Deus, derramado em mim e por mim? Ao pedir o Batismo, para o(a) meu(minha) filho(a), quero mesmo batizá-lo(a), mergulhando-o(a) nesta corrente do amor divino, ou simplesmente passá-lo(a) por água? Pensa bem: se levas outrem ao Batismo, lava-te nas mesmas águas renovadoras!
2. Lembra-te! São Paulo exorta-nos a fazer grata memória da morte e ressurreição do Senhor. Pelo Batismo, fomos sepultados com Cristo na morte, para com Ele ressuscitarmos para uma vida nova (cf. Rm 6,4). Neste novo ano pastoral, somos desafiados a fazer memória viva do nosso Batismo. Como? Tocando na água batismal ou deixando-se aspergir por ela; rezando ao Pai, como filhos de Deus; optando por fazer o bem e renunciando ao mal. Mas este mergulho do Batismo renova-se, sobretudo, para nós tal como para o sírio Naamã, em sete mergulhos sucessivos, na mesma torrente do amor de Deus, que são os sete sacramentos. Desde o novo nascimento no Batismo, confirmamos a nossa adesão a Cristo e à Igreja, na idade do crescimento, através do Sacramento da Confirmação. Da Eucaristia recebemos o alimento essencial da nossa fé batismal. Renovamos a graça do Batismo nas lágrimas da conversão, através do Sacramento da Reconciliação. Fortalecemos a nossa alma no combate da fé, em momentos duros de sofrimento, com a consolação que nos vem do sacramento da Unção dos Doentes. Assumimos o nosso Batismo, em pleno, quando nos comprometemos a edificar uma família, como pequenina Igreja, no Sacramento do Matrimónio, ou quando somos chamados a construir a Igreja como grande família, no Sacramento da Ordem. Perguntemo-nos então: Porque é que sou batizado e não sou crismado? Porque é que peço o Batismo de um filho e ponho de parte o Matrimónio para mim? Afinal, o meu Batismo são águas vivas ou águas passadas? Sei ao menos a data do meu Batismo? Lembra-te do teu Batismo. Agradece, celebra o aniversário e reaviva continuamente esse dom inaugural da vida cristã, que é o teu Batismo.
3. Levanta-te e segue o teu caminho. Quem se sente agraciado, levanta-se, sente-se impelido para fora de si mesmo. O Batismo é um caminho que dura a vida inteira. Cada batizada, cada batizado é uma missão. Do Evangelho de hoje recebemos esta missão, em forma de pergunta: «Onde estão os outros nove»? Vede: já não são 99 em 100, mas 9 em 10. É nossa missão ir ao seu encontro e não contra eles. Estamos no outubro missionário extraordinário. Então aqui fica um trabalho extra… ordinário: levanta-te e segue o teu caminho, em busca dos outros nove! Ser e assumir a missão é a prova dos nove da qualidade da água do Batismo em que te lavas todos os dias! Levanta-te. Porque és batizado, também és enviado! 
Homilia no XXVIII Domingo Comum C 2016
«Com Maria, renovai-vos nas fontes da alegria»! Mergulhemos, pois, cheios de confiança, na frescura da Palavra de Deus deste domingo! E contemplemos a figura de Maria, como espelho, onde esta Palavra se reflete maravilhosamente. Façamo-lo, percorrendo cada uma das leituras, a partir das quais aprendemos três atitudes fundamentais da fé: a confiança, a fidelidade e a gratidão.
1. Primeira atitude: a confiança! É a confiança num Deus que nos surpreende. O caso do sírio Naamã é notável: para se curar da lepra, vai ter com Eliseu, o profeta de Deus, que não realiza ritos mágicos, nem lhe pede nada de extraordinário. Pede-lhe apenas para confiar em Deus e mergulhar na água do rio; não dos grandes rios de Damasco, mas de um rio pequeno como o Jordão. Deus surpreende-nos. É precisamente na pobreza, na fraqueza, na humildade que Ele Se manifesta e nos dá o Seu amor, que nos cura e salva. Deus pede somente que sigamos a Sua Palavra e tenhamos confiança n’Ele e na eficácia dos Seus sinais, dos Seus sete sacramentos, que são sete mergulhos, nas fontes da graça. São sinais pobres e simples, realizados com um pouco de água, pão, vinho e azeite. Mas é por eles, e não por coisas exóticas, que Deus nos cura e salva! Como Maria, confiemo-nos a Deus, que nos surpreende, com a simplicidade dos Seus sinais!
2. Segunda atitude: a fidelidade a Cristo! Na segunda leitura escutámos o apóstolo Paulo a Timóteo: “Lembra-te de Jesus Cristo: se perseverarmos com Ele, também com Ele reinaremos” (cf. 2 Tm 2,8-13). Quantas vezes nos entusiasmámos por qualquer coisa, por uma iniciativa, por um compromisso, mas depois, ao surgirem os primeiros problemas, abandonámos. E, infelizmente, isto acontece também com as opções fundamentais, como a do matrimónio. Muitas vezes é fácil dizer «sim», mas depois não se consegue repetir este «sim» todos os dias. Nunca podemos ir pela estrada do provisório. Isso destrói-nos. A fé é a fidelidade definitiva, compromisso de cada dia, como a de Maria, que permanece firme e fiel.
3. A terceira atitude: a gratidão: Curados os dez leprosos, só um toma consciência da graça recebida, só um muda de rota e volta a Jesus, para Lhe agradecer. É tão difícil hoje encontrar pessoas que saibam dizer «obrigad0», que se lembrem do bem recebido. A gratidão é a memória do coração. E, por isso, devemos saber agradecer aos outros e agradecer a Deus. Mesmo quando pagamos um serviço ou um trabalho, devemos dizer «obrigado», porque há coisas, nesse serviço e no trabalho, que não se podem pagar: a disponibilidade da pessoa, a sua entrega, o seu esforço, o seu suor, a sua vida. Como diziam os antigos, «além da paga era um favor». Mesmo quando pagamos, ficamos sempre devedores a quem nos presta um serviço, a quem nos faz um trabalho, a quem cuida de nós. Quantas vezes lá em casa dizemos “obrigado”? Quantas vezes dizemos “obrigado” a quem nos ajuda, a quem vive perto de nós e nos acompanha na vida? Muitas vezes damos tudo isso por suposto, como se os outros tivessem sempre obrigação de fazer o que fazem e nós não ficássemos a dever essa atenção! Como Maria, aprendamos a dizer «obrigado» do fundo do coração: agraciada pelo dom da maternidade, Maria glorifica o Senhor! 
Irmãos e irmãs: a Eucaristia é o nosso «obrigado», é a nossa ação de graças ao Pai, é a memória viva e agradecida de tudo quanto o Senhor faz por nós. Por isso, em cada domingo, “lembra-te de que Jesus Cristo ressuscitou dos mortos” (2 Tm 2,8). 

Com Maria e como Ela, deixemo-nos surpreender por Deus, sem resistências; sejamos-Lhe fiéis todos os dias e aprendamos a louvar o Senhor e a agradecer-Lhe, sempre e em toda a parte, porque esse “é nosso dever e é nossa salvação”!
HOMILIA NO XXVIII DOMINGO COMUM C 2013
1. A prova dos noves (ou noves fora) – todos o saberão – é um método, para verificar erros realizados, nas quatro operações aritméticas, de somar, subtrair, multiplicar ou dividir. Já sabíamos do evangelho, que Jesus tinha uma matemática, que obedecia a uma lógica diferente. Mas desta vez, somos postos à prova, nesta pergunta que nos sacode, de vez, a lepra da indiferença, do comodismo, da ingratidão: “Onde estão os outros nove”. Eis a pergunta de Jesus, a esse único leproso, que se dá conta da graça recebida e volta para agradecer e seguir Jesus!

2. Onde estão os outros nove, que, um dia, foram agraciados, purificados e salvos, nas águas do Batismo, e não mais se deram conta do tesouro escondido em seus corações?! Onde estão? 

Onde estão os outros nove, que receberam, no crisma, o dom pentecostal do Espírito Santo, e o retêm ainda cativo, como se fora uma relíquia do passado e não um presente para o futuro? Onde estão?
Onde estão os outros nove, que receberam o dom maravilhoso do amor conjugal, e não há meio de o celebrarem connosco, pois ainda não viram, nem se deram conta, que é afinal Deus, a origem e a fonte, o modelo e a força, o sentido e a meta do seu grande amor? Onde estão?

Onde estão os outros nove, que fizeram parte do nosso grupo de catequese, por cá andaram alguns anos, poucos ou muitos, mas que apenas tomaram “contacto” com Jesus, sem que chegassem ao verdadeiro encontro transformador, que brota da íntima comunhão com Ele? Onde estão?

Onde estão os outros nove, que andaram pelo grupo de jovens, pelos nossos escuteiros, e por outros tantos grupos pastorais, e não mais deram sinais de vida cá por casa? Onde estão?

Onde estão os outros nove, que se sentavam, aqui mesmo ao nosso lado, no mesmo banco da Igreja, que, pouco a pouco, se torna mais largo e vazio? Onde estão? 

3. Esta é, pois, uma pergunta, que vem de muito longe! Dos princípios da nossa história de fé. Foi a pergunta original de Deus, ao Homem pecador, que fugia da sua presença: «Onde estás» (Gn.3,9) e foi ainda a pergunta primitiva do Senhor a Caim, sobre a morte de seu irmão: “Onde está o teu irmão. Que fizeste dele?” (Gn.4,9). É uma pergunta, que nos cala bem dentro e não se cala cá de dentro, para que ninguém jamais se descarte do cuidado pela sorte do seu irmão! 

4. A ordem de Jesus, àquele leproso curado, que O encontrou verdadeiramente e, desse encontro saiu redimido, é esta: “"Levanta-te e vai". Não te atraí até Mim, para ficares aqui, consolado e sozinh0, na tua salvação! Segue-me, como Teu caminho, mas vai à procura dos outros nove, dos outros leprosos, de tantos outros, que um dia estiveram em contacto, co’Migo, na catequese, nalgum sacramento, mas que hoje não Me conhecem, nem Me reconhecem ainda, ou tão pouco Se lembram de mim”. 
5. Trata-se, queridos irmãos, de ir, de sair, para as periferias, de saltar, para as margens do caminho, para daí tirar e salvar tantos que nos parecem limpinhos, à flor da pele, mas que estão a apodrecer por dentro, pela sua e pela nossa indiferença! Vamos, pois, sempre adiante! Levantemo-nos do banco da Igreja, da cadeira e da secretária das nossas boas ideias, e vamos à procura dos outros nove! E se o fizermos, daremos conta de que afinal Jesus nos precede no caminho. É sempre o primeiro a chegar, lá aonde vamos em Seu nome. Aliás, já lá está, nos outros nove, que nem sequer se dão conta da desgraça, que é passar ao lado de Cristo, e não acolher a sua graça! Lembrem-se, por favor, dos outros nove! Porque se quisermos apenas salvar a nossa pele, e se os viermos a perder, perder-nos-emos com eles. Esta é a verdadeira prova dos nove. Se os “nove ficarem de fora”, também nós ficaremos sem nada! Sejamos pobres, mas não “mal-agradecidos”…
HOMILIA NO XXVIII DOMINGO COMUM C 2010
1. “Se faz o favor” e “obrigado” são hoje expressões, quase em desuso… mesmo se deviam ser as primeiras a ser ensinadas e cultivadas! Numa cultura de «direitos», como a nossa, achamos que tudo nos é devido, por obrigação de outros, e que nada é dada ou recebido, de graça ou por graça! Ora, expressões como estas, «por favor» e «obrigado», têm um sentido, que é preciso descobrir mais profundamente: elas pressupõem a descoberta pessoal de que ninguém consegue viver sozinho, de que todos temos necessidade uns dos outros e de que, sozinhos, não podemos ser nem fazer tudo, nem podemos ser nem fazer nada. Todos temos necessidade de pedir, de receber, de agradecer. Ao dizer «obrigado», cada qual reconhece que se deve aos outros. Não por acaso São Paulo nos interroga: “Que tens tu, que não tenhas recebido” (I Cor.4,7). 

2. Hoje, Jesus convida-nos a projetar este sentimento de gratidão, para a esfera das nossas relações com Deus, sumo autor de todos os bens. No evangelho, só um dos dez leprosos curados, volta para dizer “obrigado”. Talvez os outros pensassem que «por serem judeus, por serem da casa» tinham o direito de serem curados! O estrangeiro, pelo contrário, reconhece que a sua cura é dom gratuito da bondade de Deus. Por isso, inverte a marcha da sua vida, converte-se e volta junto de Jesus, para lhe agradecer e “reconhecer” este dom, seguindo-O doravante no caminho!
3. Queridos irmãos e irmãs: Esta gratidão para com Deus, há de exprimir-se, todos os dias, na nossa oração. “Se a minha oração, consistir apenas em dizer «obrigado» já é bastante” (Mestre Eckart, séc. XIV). Deste modo, voltamos para Deus um olhar de gratidão; com frequência, disporemos de um momento sério de diálogo, com Ele. Mas ainda assim, não bastam “pensamentos piedosos”, de momento ou de lugar. São precisos gestos concretos: «ajoelhar-se, glorificar em alta voz, dar graças». Podíamos fazê-lo, e devemos fazê-lo, sete vezes ao dia, e em casa, agradecendo tudo a Deus. Mas, na retidão para com Deus e o meu próximo, devemos tornar visível a nossa gratidão. 
4. Esta gratidão do coração a Deus é celebrada na Eucaristia! A Eucaristia significa e realiza, em Cristo, esta “ação de graças”; ela é, por definição, um grande «Obrigado a Deus». Reunimo-nos em Eucaristia, para dar testemunho da bondade e da generosidade do nosso Deus. Foi Ele que nos deu o Seu próprio Filho, e por meio d’Ele, nos confiou o dom por excelência, que é o Espírito Santo. Por isso, a nossa fé será sempre e inevitavelmente uma fé eucarística (Bento XVI, Sac. Carit.6), uma fé que se faz louvor, agradecimento e reconhecimento a Deus. Ora, a prova maior de que o dom foi acolhido e reconhecido como dom, é ser capaz de o bendizer, de o celebrar, de o agradecer, em Eucaristia! 

5. Irmãos e irmãs: «Dar graças a Deus» torna-se mais difícil, no nosso ambiente urbano (ou na civilização industrial), em que a maior parte das pessoas perdeu todo o contacto com a terra e o seu cultivo. Os que trabalham a terra, e dependem do sol e da chuva, os que semeiam, plantam e regam, sabem que só Deus faz crescer! Os agricultores rapidamente se apercebem de que tudo é uma dádiva do alto! Têm olhos gratos e vislumbram a existência como um ato do criador e não como um facto qualquer! Na nossa cidade, (no nosso ambiente industrializado) perde-se muito rapidamente a memória de Deus, como doador de todas as coisas. Num ambiente assim, inteiramente construído por mãos humanas e onde o silêncio é raro, a Eucaristia dominical oferece-se, em contraponto, como lugar do louvor e do silêncio, encontro de graça, que mantém viva a nossa gratidão, para com Deus!

6. Vede, aliás, como nós, ao perdermos o sentido de gratidão, perdemos também o sentido da gratuidade, do ser e do estar, de graça! E, por isso mesmo, a participação na Missa, onde estamos, apenas por amor, sem qualquer paga ou contrapartida, entrou em crise! Por tudo e por nada, se falta à Missa! Uma das principais razões, por que a Eucaristia é hoje um sacramento esquecido ou de presença intermitente, deriva desta crise de gratidão e de gratuidade, em que o coração perde a memória do dom recebido e se torna incapaz de dar e receber por amor. 

Por isso, alguém disse, e com toda a razão: “ser santo é estar cheio de gratidão, nada mais e nada menos” (Ronald, Rolheiser)! 

[Nota: Pontos 4 e 5, resumidos a partir da leitura do livro de TIMOTHY RADCLIFFE, Ir à Igreja porquê. O drama da Eucaristia, Ed. Paulinas, Prior Velho, 2010, 110-115]

Homilia no XXVIII Domingo Comum C 2007

“A tua fé te salvou”!

1. Foram os dez a pé, em direção ao grande Templo, para cumprir religiosamente a tradição e «pagar a promessa». «Enquanto iam a caminho, ficaram limpos da lepra». De corpo são e cara lavada, pouco mais parece ter mudado nas suas vidas, que o seu novo visual e o livre-trânsito em qualquer lugar. Entre os dez, apenas um leproso, de má fama, - era um samaritano - se dá conta da graça recebida. Este regressa, «novo», do Templo. Novo por fora, e renovado por dentro! A grande mudança da sua vida não é ter largado a lepra; é ter encontrado Jesus, é ter conhecido e experimentado o amor de Deus, é ter descoberto naquele Mestre, a Pessoa de Deus e o Caminho da sua vida! Por isso, ele regressa glorificando o Senhor, e põe-se de joelhos, pronto a reconhecê-lo, a amá-l’O, a servi-l’O! O gesto da sua gratidão exprime a grandeza da sua fé.

2. “A tua fé te salvou”, disse-lhe Jesus! Curiosamente, não diz: “a tua fé te purificou”, ou “a tua fé te curou”. Diz “a tua fé te salvou”. A fé salvou-lhe, mais do que a pele e o osso; transformou-o inteiramente, e a partir de dentro. Não é o contacto físico, não é o gesto exterior, que é aqui decisivo, mas o facto de que aquele samaritano “acreditou em Jesus”, confiou e se confiou a Ele, O conheceu e reconheceu! «A tua fé te salvou». É como se Jesus dissesse: A tua fé te moveu o andar e Me comoveu o coração! A Tua fé atraiu o Meu amor por Ti, e te fez voltar, são e salvo, para Mim! 

3. Há oito dias, falávamos aqui, dos meios para «aumentar a fé». Á luz da fé deste «leproso», gostaria hoje de enunciar alguns passos, que nos ajudem a caminhar na fé, a passar de uma “religião de promessas” até chegar a uma fé eucarística. 

1.º Passo: Dar-me conta da distância “miserável” e incomensurável, que me separa ainda de Deus e dos outros. Se não me reconheço «sujo e contagiado pelo pecado»; se não me dou conta de que sou incapaz de me curar, por minhas mãos; se julgo não precisar de ser «salvo», tão boas me parecem ser as minhas obras… então Deus está a mais e torna-se supérfluo na minha vida. De facto, só reconhecendo a impureza do meu pecado, em contraluz com a excelsa «santidade de Deus», é que posso dar o primeiro passo da conversão, o primeiro grito de fé: «Senhor, tem piedade de mim». 

2.º Passo: Aceitar as mediações de Deus, para que Ele possa chegar até Mim e eu ir até Ele. «Ide mostrar-vos aos sacerdotes», disse Jesus. De facto, não é possível chegar à fé e ao contacto com Deus, sem passar pelo tacto das mãos ungidas do sacerdote, sem atravessar o limiar da Porta do Templo, sem aceitar esta companhia de pecadores e irmãos, que vão e estão comigo no mesmo caminho de fé. De facto, ninguém percorre sozinho o caminho da fé. Mas quem chega à fé verdadeira, nunca mais estará só. 

3.º Passo: Meditar e guardar, no coração, todas as coisas. É preciso parar e pensar «nas voltas que a vida dá»; dar-se conta, dos múltiplos e maravilhosos dons recebidos e quantas vezes despercebidos. Então poderei redescobrir a presença escondida de Deus, que estava ali; ali me chamou, por ali me conduziu, por este ou aquele, me tocou. Trata-se de captar com humildade a presença discreta, nos sinais e nos gestos, nas palavras e nos acontecimentos. Neste passo da fé, a luz da Palavra faz-me ver de modo novo todas as coisas. 

4.º Passo: Procurar Jesus e ir, agradecido, ao seu encontro. Trata-se de não reduzir a nossa amizade com Cristo, a uma «paga de favores»; é preciso encontrar-se, a sós com Ele, na gratuidade do amor. Volto para Ele um olhar de gratidão; com frequência, disponho de um momento sério de diálogo, com Ele. Mas ainda assim, não bastam “pensamentos piedosos”, de momento ou de lugar. São precisos gestos concretos: «ajoelhar-se, glorificar em alta voz, dar graças». Ora, a Eucaristia é, por excelência, a celebração deste coração pobre e bem-agradecido; é acção de graças, pelo dom mais excelente, o dom da salvação. Por isso, a nossa fé será sempre e inevitavelmente uma fé eucarística (Sac. Carit.6), uma fé que se faz louvor, agradecimento e reconhecimento a Deus, de quem procede todo o dom perfeito. A prova de que o dom foi acolhido e reconhecido como dom, é ser capaz de o celebrar, de o agradecer, de bendizer.  

5.º Passo: O caminho da fé nunca está concluído. Não basta ir ao Templo e “pagar” o que é “graça” e de graça. Nada então pode ficar como dantes. É sempre necessário, “levantar-se “ e seguir Jesus, como Caminho e no caminho. Descobrir Jesus Cristo, implica segui-lo e servi-lo, na sua Igreja, enfim “viver o amor e, deste modo, fazer entrar a luz de Deus no mundo” (DCE 39). 
4. Esta “sim” é a fé que verdadeiramente nos salva! Salva-nos de uma vida epidérmica, vivida à flor da pele, vazia de Deus, e sem sentido! Esta “sim” é a fé que verdadeiramente nos salva! Salva-nos de uma vida “limpa por fora” e “vazia por dentro”. 

Esta “sim” é a fé que nos salva! Porque nos põe em contacto com a beleza e a riqueza do amor de Cristo, “que nos amou e nos purificou dos nossos pecados com o seu Sangue! A Ele seja dada a glória e o poder pelos séculos dos séculos. Ámen” (Ap.1,6). 

HOMILIA NO XXVIII DOMINGO COMUM C 2004

1. Chamaram-lhe muitos nomes, pela vida fora. Da fração do Pão, à Ceia do Senhor, passando pelo santo sacrifício até chegar à pobre Missa. Cada nome, à sua maneira, é uma chamada para um aspeto ou valor da riqueza inesgotável deste sacramento (cf. Cat.Ig.Cat.1328), que é “fonte e ápice da vida e da missão da Igreja”. Mas, por fim, e felizmente, vingou esta palavra, que Santo Inácio, no século II, tinha preferido e proferido pela primeira vez: Eucaristia. Quer dizer: ação de graças, oração e sacrifício de louvor.
A palavra é pronunciada a respeito desse gesto primeiro e surpreendente de Jesus, que na Última Ceia, pronunciou uma bela oração de ação de graças, sobre o pão e o vinho. Nela Jesus oferece-se ao Pai, e nessa oferta leva e eleva a criação e a humanidade inteiras. No dom da sua vida, acolhe o dom da de todos nós. E a Igreja, doravante, na memória viva da Páscoa de Jesus, chega ao coração deste mistério, celebrando a Eucaristia: dando graças a Deus Pai, pela obra redentora de seu Filho, presente e oferecido ao Pai, por amor de cada um de nós, pela virtude do Espírito Santo. 

2. Eucaristia é primordialmente ação de graças. Quem acompanhou os jogos olímpicos pôde ouvir muitas vezes, em grego, esta palavra do vocabulário comum: “eucharistô», quer dizer, obrigado! Neste sentido, a Eucaristia, é um «obrigado» imenso, que, pelos braços de Cristo, une o céu e a terra. Um obrigado que brota do coração agradecido da Igreja, nascida do lado aberto de Cristo. A Igreja une-se a Cristo, à sua voz e ao seu Corpo, que está diante de Deus e Se oferece e intercede por todos nós!

3. Se é verdade que, apesar de tudo, “Eucaristia” é uma palavra que, pouco a pouco, vai entrando no nosso dicionário litúrgico, nem por isso, ela se conjuga facilmente no vocabulário do quotidiano da nossa vida. Fazer “ação de graças a Deus”, parece-nos uma perda de tempo. E a falta de tempo justifica ilusoriamente a ausência de muitos na divina Liturgia de cada domingo! Mas a perda do sentido da gratidão para com Deus, que afasta os fiéis de uma celebração “sem interesse”, onde apenas se está por amor, vê-se também na raridade de uma boa ação ou de uma ação de graça. Coisa que aparece como uma absoluta perda de dinheiro. A lógica do domínio, da utilidade, da retribuição, destrói a memória do coração, o espírito da gratidão…

4. “Eucaristia”, ou «obrigado», não é, de facto, uma palavra fácil de conjugar na nossa língua, mais pronta para o lamento, do que para o louvor. Mais rápida para pedir, do que para agradecer! Jesus sentiu-o na pele. Ele curou dez leprosos. Todos foram mostrar-se ao sacerdote, segundo a tradição e o costume, mais por suposta obrigação do que por sentido obrigado. Apenas um samaritano, vai mais longe do que o simples rito, para ser visto! Entre dez agraciados, apenas ele se manifesta agradecido. Volta atrás, glorificando a Deus em alta voz, a cantar de contente. E ainda se dobra diante de Jesus para lhe agradecer. O seu presente a Jesus, foi o simples olhar da sua presença, na certeza de que ao amor basta o amor! Só nessa lógica do dom, da graça, poderá ter sentido, fazer de graça e sentir-se agradecido!
5. Começa, neste domingo, o 48º Congresso Eucarístico, em Guadalajara, no México, apontando a Eucaristia, como fonte e luz do novo milénio. E com este acontecimento tem início, até outubro do ano seguinte e para toda a Igreja, o “Ano da Eucaristia”, cujo sentido foi expresso pelo Santo Padre, na Carta Apostólica “Fica connosco, Senhor”, publicada na passada sexta-feira. Vamos vivê-lo intensamente. Celebrando mais dignamente. Vivendo mais coerentemente com este dom e mistério da nossa fé. Mas que, antes de tudo, a Eucaristia, se torne uma escola de aprendizagem do agradecimento e da gratuidade, isto é, da capacidade de dizer sempre “obrigado por tudo”… e de fazer tudo sem nunca esperar esse “obrigado”. Basta um simples «graças a Deus». 
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1. «Muito obrigado(a)», é uma expressão em vias de extinção, duas palavras juntas quase banidas e em desuso, na linguagem útil e rápida do nosso tempo. Parece mais fácil aos homens de hoje dobrar a língua para pedir, do que dobrar o joelho, para agradecer. É-nos mais fácil estender as mãos para pedir e pagar, do que abri-las para dar ou agradecer. O nosso coração terá perdido a memória e, por consequência, a virtude da gratidão. Deste modo, sem capacidade para receber, de coração agradecido, o homem parece incapacitado para dar, de coração generoso. Dar e receber são verbos conjugados no coração. E quando não funciona bem a artéria da gratidão no receber, pior vai a da gratuidade no dar e fazer. 

2. Estranho, este estrangeiro. Entre dez curados, apenas ele foi salvo. Entre dez agraciados, apenas ele o agradecido. Entre dez leprosos, o único que ficou livre da pior lepra: a ingratidão. "Feliz daquele samaritano, que soube reconhecer que nada tinha que não tivesse recebido e voltou para agradecer ao Senhor! Voltou para dar glória a Deus! Feliz, porque quando nos mostramos agradecidos por quanto recebemos, alargamos em nós próprios o espaço para receber um Dom ainda maior" (S. Bernardo).

3. A Palavra de Deus sugere-nos hoje o exemplo, de alguém que sabe voltar atrás, para agradecer. E agradecer é, antes de mais, dar graças. E dar graças, sobretudo a Deus, «de Quem procede todo o dom perfeito» (Tg.1,17). Por isso, o sírio Naamã insiste com o profeta: «Permite, ao menos, que se dê a este teu servo uma porção de terra, para um altar, que oferecerei ao Senhor Deus de Israel». Não se trata, portanto, de uma gratidão, que se transforma na paga de um favor. Querer pagar o que outros nos querem dar, é pura e simplesmente matar a gratuidade de quem nos faz o bem por bem. É transformar o dom que se recebeu, de graça, numa oferta, com um interesse determinado à vista. Por isso, Eliseu não aceita qualquer presente. A quem dá, de graça, deve agradecer-se, com um gesto de graça. Sem qualquer recompensa, para que continue a ser de graça a graça recebida. A gratidão de quem recebe não pode anular a gratuidade de quem dá. A verdadeira gratidão une aquele que dá àquele que recebe, num amor gratuito, que não tem preço, nem paga. 

4. Eis portanto duas coisas tão simples e inseparáveis, como estas: a gratidão e gratuidade. Quem não é capaz de gratuidade, também não é capaz de gratidão. Isto é, quem não faz nada de graça, não será capaz nunca de receber nada de graça. Aquele que se paga de tudo, tende a nunca querer ficar a dever nada a ninguém e, portanto, a nunca ser nem ficar agradecido. Nesta mentalidade de falsa gratidão, há aqueles que querem pagar tudo. E não ficar a dever nada, mesmo ao próprio Deus. Pagariam, de bom grado, até «as sete vezes» em que vieram à fonte dos sacramentos, para fugir às contas de Deus, que nos salva de graça.
5. As duas atitudes, da gratidão e da gratuidade, casam-se perfeitamente no espírito desta Liturgia, que é precisamente «eucaristia», gratidão, acção de graças ao Pai, pela obra do Filho, na graça do Espírito. E é gratuidade, porque aqui estamos, Deus e nós, a celebrar a Eucaristia, sem mérito nem recompensa da nossa parte, sem êxito nem utilidade, para ninguém, sem nada que nos mereça ou que pague o nosso rico tempo. Estamos aqui, na gratuidade de quem ama, estamos só por amar, agradecidos Àquele que nos ama, só por amor. «É verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação, dar-vos graças, sempre e em toda a parte», dizemos no início da grande Oração Eucarística, de gratidão e Louvor. «Em todo o tempo e lugar, dai graças a Deus», exorta o Apóstolo (I Tes.5,18). 
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1. Estranho, este estrangeiro. Entre dez curados, apenas ele foi salvo. Entre dez agraciados, apenas ele o agradecido. Entre dez leprosos, o único que ficou livre da pior lepra: a ingratidão. "Feliz daquele samaritano, que soube reconhecer que nada tinha que não tivesse recebido e voltou para agradecer ao Senhor! Voltou para dar glória a Deus! Feliz, porque quando nos mostramos agradecidos por quanto recebemos, alargamos em nós próprios o espaço para receber um Dom ainda maior" (S. Bernardo).

2. Podemos, por vezes, pensar se será realista louvar a Deus
, enquanto tanta gente (ou um de nós) sofre, é pobre, está sem trabalho e o mundo está pleno de violência e guerras. Tememos, de certo modo, que este louvor a Deus signifique fechar os olhos à realidade do mal. Todavia, creio que devemos ter mais coragem. Se começarmos a olhar o mundo com o olhar de Deus e a louvá-lo por tudo o que faz de bom, seremos até mais capazes de distinguir o bem do mal e de participar no sofrimento da humanidade. O sentido do louvor a Deus é a primeira realidade: é a contemplação do mundo como lugar de bondade, de misericórdia, de amor de Deus, do amor de Cristo pelo homem, pelo pobre, o doente, o que sofre, por mim, por nós, pela Igreja.

3. É necessário o aprender a descobrir através da nossa experiência pessoal os reais motivos do louvor a Deus. E são tantos, na verdade! Frequentemente consideramos como óbvios os dons do Senhor e nem sequer nos admiramos: por exemplo: o facto de nos encontrarmos juntos, de ter conservado a fé até agora, de ter perseverado na nossa vocação, tudo isto são dons imensos. Ao longo dos nossos dias e da nossa vida deveremos habituar-nos a olhar cada acontecimento de modo a transformá-lo em ação de louvor. Louvor por tudo quanto Deus realiza em nós e no mundo; gratidão por saber-nos agraciados pelos Dons permanentes da vida, da saúde, da escola, e pela certeza dos dons mais excelentes do perdão, da alegria e da misericórdia que «se estende de geração em geração». 
4. Mas é a fé que a leva a descobrir realidades grandes em coisas pequenas, realidades definitivas em factos incipientes, realidades eternas nas realidades efémeras. «A tua fé te salvou», disse Jesus! Enquanto a pouca fé nunca está contente nem satisfeita, a fé verdadeira é alegre e lê em insignificantes sinais o poder de Deus. A lamentação, a crítica, a amargura e o derrotismo não são expressões de fé, porque a verdadeira fé, aquela que salvou o leproso-samaritano, explode espontaneamente no louvor e na gratidão. Devemos confessar que também muitos discursos «ditos eclesiásticos» e tantas recriminações e amarguras, são fruto de uma fé empobrecida. 

5. [Neste dia de Nossa Senhora de Vandoma, padroeira da Diocese do Porto], podemos lembrar como Maria «no Magnificat», canta um louvor imenso que invade o universo. Poder-se-á dizer: mas, no fundo, o que viu Maria? Viu, durante alguns minutos, um anjo e nem sequer sabemos bem como o viu. Ouviu uma palavra amiga de Isabel e bastou. Trata-se de dois pequenos acontecimentos onde apreendeu, através do conhecimento de Deus, um desígnio universal. Para louvar a Deus nem é preciso muito. «Que a alma de Maria habite cada um de nós para glorificar Deus» (Sto. Ambrósio). Ela recordar-nos-á sempre que o agradecimento é a primeira expressão da fé. 
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Dez por cento. Exatamente. Contas certas e um em dez, vale o mesmo que dez em cem. Dez leprosos em busca de cura, bem à distância, por respeito e obrigação. Gritam pela compaixão do Mestre, todos os dez. E os dez obedecem religiosamente às ordens. Os dez ficam limpos. Os dez ficam curados. Mas só um fica purificado. Só um é salvo. Porquê só um em dez, ou dez em cem? Porque, na maior parte dos casos, a busca de uma cura é maior do que o desejo de uma salvação. Porque na maior parte dos casos a prática religiosa é bem maior do que a vivência da fé. O percurso deste único leproso que voltou atrás para um gesto de gratidão e um diálogo amigo, leva-nos a considerar hoje o itinerário da fé. Vamos então partir das suas atitudes para marcar os passos deste caminho da fé.
.

1.º Passo: Reconhecer a miséria da nossa condição e abrir​mo-nos à força do Alto, a única que nos pode libertar de todo o tipo de amarras. O leproso, ciente da sua desgraça, clama pela misericórdia e apela para Alguém maior do que Ele... Sem esta humildade do ser, não se pode avançar no caminho da fé...

2.º Passo: Dispor-se a criar as condições mínimas que permitam a Deus agir. O leproso cumpriu o que lhe fora pedido a fim de obter a cura. No fundo, trata-se de fazer bem a nossa parte. E na fé, isto significa, estarmos dispostos a caminhar sem velhos preconceitos, livres para algo de novo, sem reservas quanto ao que há de vir... E deixar então Deus agir, através das mãos humanas, dos apelos dos homens ou dos acontecimentos do mundo. Deus não se revela diretamente. Tem sempre os seus meios e mediadores!... Há que aceitá-los... No caminho da fé, ninguém parte sozinho!

3.º Passo: A dada altura, há que saber «olhar para trás», refletir, repensar e redescobrir que afinal Deus estava ali, ali nos chamou, por ali nos conduziu. Trata-se de captar com humildade a sua presença discreta. Tal exige uma paragem, um voltar atrás!...

4.º Passo: Encontrar-se a sós com Ele. Voltar para Ele o nosso olhar, ter um momento de encontro sério. Sem barreiras. E assim descobrir que afinal só Ele é o Senhor, só a Ele adoramos, servimos e glorificamos.

5.º Passo: Levantar-se e seguir o caminho. Nada fica como dantes. Descobrir Jesus Cristo, partir por novos caminhos, encetar novas vias. E não se ficar pelo entusiasmo do momento como aqueles que ficaram pela cura... Porque se foram 10 os curados, apenas 1 foi salvo. Foram 10 os que se libertaram da doença. Mas só um encontrou a salvação. Porque a sua Vida se deixou transformar. Aquele que acredita, vê reorientada a sua vida, por um caminho novo. Sempre a fazer-se, cada dia...

Esta é a fé que verdadeiramente nos salva. Porque nos abre à força do Alto e assim nos transforma. É esta que nos salva, porquanto nos ilumina a Vida com um sentido novo e nos faz caminhar por outras vias. A outra fica-se pela cura. São os tais noventa por cento... De barriga cheia e alma vazia!

Dá-nos, Senhor, um coração novo,

capaz de conjugar em cada dia

os verbos fundamentais da Eucaristia:

RECEBER, BENDIZER e AGRADECER,

PARTILHAR e DAR,

COMEMORAR, ANUNCIAR e ESPERAR.

 

Dá-nos, Senhor, um coração sensível e fraterno,

capaz de escutar e de recomeçar.

 

Mantém-nos reunidos, Senhor,

à volta do pão e da palavra.

E ajuda-nos a discernir

os rumos a seguir

nos caminhos sinuosos deste tempo,

por Ti semeado e por Ti redimido.

 

Ensina-nos, Senhor,

a saber colher

o Teu amor

semeado e redentor.

Única fonte de sentido

que temos para oferecer a este mundo

de que és o único Salvador.

António Couto
LECTIO DIVINA 
DO EVANGELHO DO XXVIII DOMINGO COMUM C
Lc 17,11-19

11Quando caminhava para Jerusalém, 
Jesus passou através da Samaria e da Galileia. 

12Ao entrar numa aldeia, 

dez homens leprosos vieram ao seu encontro; mantendo-se à distância, 

13gritaram, dizendo: «Jesus, Mestre, tem misericórdia de nós!» 

14Ao vê-los, disse-lhes: «Ide e mostrai-vos aos sacerdotes.» 

Ora, enquanto iam a caminho, ficaram purificados. 

15Um deles, vendo-se curado, voltou, glorificando a Deus em voz alta; 

16caiu aos pés de Jesus com a face em terra e agradeceu-lhe. 

Era um samaritano. 

17Tomando a palavra, Jesus disse: 

«Não foram dez os que ficaram purificados? 

Onde estão os outros nove? 

18Não houve quem voltasse para dar glória a Deus, 
senão este estrangeiro?» 

19E disse-lhe: 

«Levanta-te e vai. 
A tua fé te salvou.»

1. LECTIO – O QUE DIZ O TEXTO?

Contexto: Estamos no início da terceira parte na narração da viagem de Jesus para Jerusalém! A menção do caminho para Jerusalém abre uma nova secção na viagem de Jesus (v.11-19,28), como em 9,51 e 13,22. O episódio dos dez leprosos (que é exclusivo de Lucas) insere-se perfeitamente na ótica teológica de um evangelho, cujo objetivo fundamental é apresentar Jesus como o Deus que Se fez pessoa para trazer, com gestos concretos, a salvação/libertação a todos os homens, particularmente aos oprimidos e marginalizados. 
1. Quando? Naquele tempo, indo Jesus a caminho de Jerusalém: mais uma vez Lucas apresenta um episódio situado no “caminho de Jerusalém” (esse “caminho espiritual”, ao longo do qual os discípulos vão aprendendo e interiorizando os valores e a realidade do “Reino”). 
2. Onde? Jesus passava (por) entre a Samaria e a Galileia. Era de esperar que a Galileia precedesse a Samaria.
3. Quem entra em cena? Ao entrar numa povoação, vieram (literalmente: saíram) ao seu encontro dez (homens) leprosos. No “caminho” de Jesus e dos discípulos aparecem, portanto, dez leprosos. O número dez tem, certamente, um significado simbólico: significa “totalidade” (o judaísmo considerava necessário que pelo menos dez homens estivessem presentes, a fim de que a oração comunitária pudesse ter lugar, porque o “dez” representa a totalidade da comunidade). 
4. Como agem e reagem os personagens? Conservando-se a distância, (literalmente: “parando ao longe”). O leproso é, no tempo de Jesus, o protótipo do marginalizado… Além de causar naturalmente repugnância pela sua aparência e de infundir medo de contágio, o leproso é um impuro ritual (cf. Lev 13-14), a quem a teologia oficial atribuía pecados especialmente gravosos (a lepra era o castigo de Deus para esses pecados); por isso, o leproso não podia sequer entrar na cidade de Jerusalém, a fim de não manchar a cidade santa. Devia afastar-se de qualquer convívio humano para que não contaminasse os outros com a sua impureza física e religiosa. Os leprosos, mantendo-se à distância, observavam a lei (Lv 13,46).
5. O que dizem e como dizem: “disseram em alta voz”: trata-se de um grito de súplica. Dizem «Jesus, Mestre, tem compaixão de nós», Mestre, literalmente, "epistatés", é frequente em Lc, e traduz uma fé profunda. Este é o único caso em que a palavra não é pronunciada por um discípulo.
6. Como reage e o que diz Jesus: «Ao vê-los, Jesus disse-lhes: «Ide mostrar-vos aos sacerdotes» (Lev.14,2-4). Jesus não realiza qualquer gesto; apenas dá uma ordem.
7. O que aconteceu aos dez homens leprosos? E sucedeu que no caminho ficaram limpos da lepra.

8. Quantos ficaram curados? 10. Quantos foram salvos? 1.

9. Como reagiu um dos dez? «Um deles, ao ver-se curado». Notar o verbo «ver» no particípio do verbo “idein” que implica a ideia de um “ver” por dentro, o ver da fé;

“voltou atrás”, literalmente “hipostrefein” significa também mudar de rumo, inverter a marcha, converter-se); “glorificando a Deus em alta voz”, expressão típica de Lucas, que manifesta a atitude dos miraculados e a reação dos que veem as manifestações divinas 

“e prostrou-se de rosto por terra aos pés de Jesus, para Lhe agradecer”.

10. Qual o comentário do evangelista: “Era um samaritano”. A presença de um samaritano no grupo indica, que a salvação oferecida por Deus, em Jesus, não se destina apenas à comunidade do “Povo eleito”, mas se destina a todos os homens, sem exceção, mesmo àqueles que o judaísmo oficial considerava definitivamente afastados da salvação. Os samaritanos eram desprezados pelos judeus de Jerusalém, por causa do seu sincretismo religioso. A desconfiança religiosa dos judeus em relação aos samaritanos começou quando, em 721 a.C. (após a queda do reino do Norte), os colonos assírios invadiram a Samaria e começaram a misturar-se com a população local. Para os judeus, os habitantes da Samaria começaram, então, a paganizar-se… Após o regresso do exílio da Babilónia, os habitantes de Jerusalém recusaram qualquer ajuda dos samaritanos na reconstrução do Templo e evitaram os contactos com esses hereges, “raça misturada com pagãos”. A construção de um santuário samaritano no monte Garizim consumou a separação e, na perspetiva judaica, lançou definitivamente os samaritanos nos caminhos da infidelidade a Jahwéh. Algumas picardias mútuas nos séculos seguintes consolidaram a inimizade entre judeus e samaritanos. Na época de Jesus, a relação entre as duas comunidades era marcada por uma grande hostilidade.

11. Como reage Jesus? 
Jesus, tomando a palavra, disse: (seguem-se três perguntas) 
«Não foram dez que ficaram curados? 
Onde estão os outros nove? 
Não se encontrou quem voltasse para dar glória a Deus senão este estrangeiro?» 
O homem é chamado estrangeiro porque não pertence à casa de Israel. Quem recebe a salvação deve reconhecer o dom de Deus e deve estar agradecido;

E disse ao homem: «Levanta-te e segue o teu caminho! Como o cego curado, como o filho pródigo, que disse: «levantar-me-ei e irei»… O homem pode levantar-se porque está totalmente salvo: não apenas o seu corpo é purificado mas, ao vir glorificar Deus e dar-Lhe graças, pode aproximar-se de Jesus, o verdadeiro Salvador, que salva o homem e dele espera a caminhada da fé;
A tua fé te salvou». Expressão presente em Lc. 8,48; Lc.17,19; Lc. 18,42; Mt 9,22; Mc 10,52. Ele é salvo precisamente porque reconhece Aquele que o salva. Tal é a diferença em relação aos outros nove leprosos curados que não reconhecem Aquele que os purificou.

2. MEDITAÇÃO: O QUE ME DIZ O TEXTO 
Perguntas para a meditação
· Quais poderiam ser hoje as “lepras” da humanidade?

· Em que medida posso ser eu um “leproso”?

· Que atitude tenho face à minha “própria lepra”?

· Animo-me, como fizeram os dez leprosos, a dizer a Jesus que tenha compaixão de mim, de nós e a rogar-lhe que nos cure?

· Deixo-me “curar”, “limpar” pelo “Médico Divino”, Jesus Nosso Senhor?

· Dirijo-me a Jesus como ao único e verdadeiro “Mestre” da minha vida?

· Quantas vezes em minha vida experimentei que o Senhor me salva, me limpa, me cura...?
· Prostro-me diante da sua santa presença e sou capaz, com muita humildade, dar graças de todo o meu coração?

· Tenho fé e confiança de que o Senhor realmente pode curar-me?
· Sou agradecido?

· Dou espaço ao louvor, na minha oração e na minha vida?

· As minhas relações com Deus e com os outros: comerciais ou de gratuidade?

3. ORAÇÃO: QUE DIGO EU AO SENHOR? 
“Se a minha oração, consistir apenas em dizer «obrigado» já é bastante” (Mestre Eckart, séc. XIV). “Senhor, Pai santo, Deus eterno e omnipotente, é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação dar-Vos graças, sempre e em toda a parte. Vós não precisais dos nossos louvores e poder glorificar-Vos é dom da vossa bondade; porque os nossos hinos de bênção, nada aumentando à vossa infinita grandeza, alcançam-nos a graça da salvação, por Cristo, nosso Senhor” (Missal Romano, Prefácio Comum IV).
4. CONTEMPLAÇÃO: Como interiorizo a mensagem?
Para interiorizar esta mensagem na contemplação podemos utilizar a frase proclamada pelos leprosos a Jesus: Jesus, Mestre, tem compaixão de nós e cura-nos
Recitemos com atenção e dando sentido a cada palavra, a cada expressão: Jesus...

5. AÇÃO: Com que me comprometo? 
- No meu coração, aprender a dar graças a Deus, por tudo o que me concede.

- Aprender a ser grato e gratuito nas minhas atitudes;
- Valorizar a Eucaristia, como «oração de ação de graças». Através da celebração, torno visível a minha gratidão, dando testemunho da generosidade do nosso Deus. Agradecendo, reconheço as coisas como dádivas de Deus. 

Papa Francisco, Audiência, 30.12.2020

Catequese - 20. A oração de ação de graças
Hoje gostaria de meditar sobre a oração de ação de graças. 

Inspiro-me num episódio narrado pelo evangelista Lucas. Enquanto Jesus está a caminho, dez leprosos vão ao seu encontro e imploram: «Jesus, Mestre, tem piedade de nós!» (17, 13). Sabemos que para os doentes de lepra, o sofrimento físico era acompanhado de marginalização social e de marginalização religiosa. Eram marginalizados. Jesus não evita um encontro com eles. Muitas vezes vai além dos limites impostos pelas leis e toca o doente – que não se podia fazer - abraça-o, cura-o. Neste caso, não há contacto. À distância, Jesus convida-os a apresentar-se aos sacerdotes (v. 14), que, segundo a lei, estavam encarregados de certificar a cura. Jesus não diz mais nada. Ouviu o seu pedido, ouviu o seu grito de piedade, e envia-os imediatamente aos sacerdotes.

Aqueles dez confiam n'Ele, não permanecem lá até ao momento de serem curados, não: confiam e partem imediatamente, e enquanto caminham, os dez são curados. Então, os sacerdotes poderiam ter verificado a sua cura e readmiti-los na vida normal. Mas aqui está o ponto mais importante: daquele grupo, apenas um, antes de ir ter com os sacerdotes, volta para agradecer a Jesus e louvar a Deus pela graça recebida. Só um, os outros nove continuam o caminho. E Jesus observa que aquele homem era samaritano, uma espécie de “herege” para os judeus daquela época. Jesus comenta: «Não houve quem voltasse para dar glória a Deus, senão este estrangeiro?» (17, 18). A narração é comovedora!

Esta narração, por assim dizer, divide o mundo em dois: os que não agradecem e os que o fazem; os que tomam tudo como se lhes fosse devido, e os que aceitam tudo como dom, como graça. O Catecismo escreve: «Qualquer acontecimento e qualquer necessidade podem transformar-se em oferenda de ação de graças» (n. 2638). A oração de ação de graças começa sempre a partir do reconhecer-se precedidos pela graça. Fomos pensados antes que aprendêssemos a pensar; fomos amados antes que aprendêssemos a amar; fomos desejados antes que brotasse um desejo no nosso coração. Se olharmos para a vida desta forma, então o “agradecimento” torna-se o motivo-guia dos nossos dias. Muitas vezes esquecemos até de dizer “obrigado”.

Para nós, cristãos, a ação de graças deu o nome ao Sacramento mais essencial que existe: a Eucaristia. Com efeito, a palavra grega significa exatamente isto: agradecimento. Como todos os crentes, os cristãos bendizem a Deus pelo dom da vida. Viver é, sobretudo, ter recebido a vida. Todos nós nascemos porque alguém desejou a vida para nós. E esta é apenas a primeira de uma longa série de dívidas que contraímos vivendo. Dívidas de gratidão. Na nossa existência, mais do que uma pessoa fitou-nos com um olhar puro, gratuitamente. Muitas vezes são educadores, catequistas, pessoas que desempenharam o seu papel além da medida exigida pelo dever. E eles fizeram surgir em nós a gratidão. A amizade é também um dom pelo qual devemos estar sempre gratos.

Este “obrigado”, que devemos pronunciar continuamente, este obrigado que o cristão partilha com todos, dilata-se no encontro com Jesus. Os Evangelhos atestam que a passagem de Jesus suscitava frequentemente alegria e louvor a Deus naqueles que o encontravam. 

Naturalmente, todos os leprosos ficaram felizes por ter recuperado a saúde, podendo assim sair daquela interminável quarentena forçada que os excluía da comunidade. 

Mas entre eles havia um que acrescentou alegria à alegria: além da cura, regozijou-se por ter encontrado Jesus. Não só está livre do mal, mas agora também tem a certeza de ser amado. Este é o núcleo: quando agradeces, expressas a certeza de seres amado. Este é um passo grande: ter a certeza de ser amado. É a descoberta do amor como a força que governa o mundo. Dante disse: o Amor «que move o sol e as outras estrelas» (Paraíso, XXXIII, 145). Já não somos viajantes que vagueiam por aqui e por ali, não: temos uma casa, habitamos em Cristo, e desta “morada” contemplamos o resto do mundo, e parece-nos infinitamente mais bonito. Somos filhos do amor, somos irmãos do amor. Somos homens e mulheres de graça.

Portanto, irmãos e irmãs, procuremos estar sempre na alegria do encontro com Jesus. Cultivemos a alegria. O diabo, ao contrário, depois de nos ter enganado – com qualquer tentação - deixa-nos sempre tristes e sozinhos. Se estivermos em Cristo, nenhum pecado nem ameaça nos pode impedir de continuar o nosso percurso com alegria, com os nossos numerosos companheiros de caminho.

Acima de tudo, não deixemos de agradecer: se formos portadores de gratidão, o mundo também se tornará melhor, talvez só um pouco, mas é suficiente para lhe transmitir um pouco de esperança.  O mundo precisa de esperança e com a gratidão, com esta atitude de dizer obrigado, transmitimos um pouco de esperança. Tudo está unido, tudo está interligado, e cada um pode desempenhar a sua parte onde quer que esteja. O caminho para a felicidade é aquele que São Paulo descreveu no final de uma das suas cartas: «Orai sem cessar. Dai graças em todas as circunstâncias, pois a respeito de vós esta é a vontade de Deus, em Jesus Cristo. Não extingais o Espírito!» (1 Ts 5, 17-19). Não extingais o Espírito, bom programa de vida! Não extinguir o Espírito que temos dentro leva-nos à gratidão.
� Algumas das reflexões inspiradas em CARLO MARIA MARTINI, Louvor, in IDEM, Dicionário espiritual. Um guia para a alma, págs.101-103.





